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7º Domingo após Pentecostes 

Domingo 7º do Evangelho de São Mateus  

 
 

 

 

 
   
 

 

     

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

No Santo Evangelho desta Divina Liturgia Jesus 

Cristo nos é novamente apresentado como médico do 

corpo e da alma. Lemos que o Salvador concedeu a 

visão a dois cegos e a fala a um mudo.  

Nossa atenção é despertada, de maneira 

especial, pela pergunta que Jesus dirigiu aos cegos:  

“Credes que eu posso fazer isso?” A fé sempre é necessária, ou ao menos 

o desejo de tê-la, como o pai do menino possesso, que pediu-lhe: “Ajuda-

me na minha falta de fé!” (São Marcos 9,24). Nos dois casos nos 

concentramos na natureza dos milagres, que curam cegueira e mudez, que 

podem ser também, igualmente, graves enfermidades espirituais. Aquele 

que é espiritualmente cego não vê a Luz do Mundo, Jesus, o Cristo; ele se 

move nas trevas. Não somente é incapaz de ver a luz divina, como também 

não vê corretamente os outros seres humanos, seus irmãos, pois a visão 

correta de nosso semelhante se dá quando somos iluminados por aquela 

luz que vem do alto, dos Céus; muito freqüentemente, quando nossa mente 

não está iluminada e purificada por Deus, vemos o próximo de forma 

deformada, defeituosa.  

  O que é espiritualmente mudo não pode falar com os outros 

homens, pois o real diálogo, a troca de valores superiores entre pessoas, 

lhe é inacessível - está condenado a um contínuo e estéril monólogo, ao 

“diálogo” do egoísmo. Não consegue sequer falar a Deus – a oração o 

incomoda e exaspera. Quem não recebe a Palavra (Verbo de Deus) feita 

carne fica privado do verdadeiro poder da palavra; quem não recebe a Luz 

do mundo está privado de toda luz. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Tropário da Ressurreição (tom 6) 

As potestades angélicas/ apareceram no teu venerável sepulcro/ e 

os guardas ficaram como mortos./ Maria colocou-se junto do sepulcro,/ 

procurando o teu puríssimo corpo;/ entretanto, subjugaste o inferno,/ 

sem ser molestado por ele/ e encontraste a Virgem, revelando a vida./ 

Senhor, que ressurgiste dos mortos,/ glória a ti! 
 

إنَّ القواتِ الملائكية. ظهروا على قبرِكَ الموقر. والحراسَ صاروا كالأموات. 

بْ منها. ومريمَ وقفتْ عِند القبرِ  طالبةً جسدكََ الطاهر. فسبيتَ الجحيمَ ولم تجرَّ

 وصادفتَ البتولَ مانحاً الحياة. فيا منْ قامَ من بينِ الأموات. يا ربُّ المجدُ لك.
 
 

Tropário do Santo Padroeiro – São Paulo (tom 3) 
 

Ó grande Apóstolo dos gentios, poderoso intercessor, intercede ao 

Todo-Poderoso para que venha a paz ao mundo, e às nossas almas a 

grande misericórdia. 

رسول الأمم العظيم. والشفيع القدير تشفع إلى الكلي القدرة. كي يمنح السلام يا 

 للعالم. ولنفوسنا الرحمة العظمى.
 

Condaquion da Transfiguração do Senhor – 06/08 (tom 7) 

Te transfiguraste sobre o monte, ó Cristo Deus, e teus discípulos, 

como puderam, contemplaram a tua glória; a fim de que, ao te verem 

crucificado, compreendessem que tua Paixão era voluntária e anunciassem 

ao mundo que tu és, em verdade, o resplendor do Pai.  
 

ليتَ أيها المسيحُ الألهُ في الجبل. وحَسْبما وسِعَ تلاميذكَُ شاهدوا مجدكَ. تج

ً باختيارِك. ويكرِزوا  حتى عندما يعُاينوك مصلوباً. يَفطُنوا أنَّ آلامَكَ طوعا

 للعالم أنَّكَ أنتَ بالحقيقةِ ضِياءُ الآب.

 

Epístola  
 

 (* do 7o Domingo após Pentecostes) 
 

Prokimenon: “Salva, Senhor, o teu povo e abençoa a tua herança. 

                           Clamo a ti, Senhor, meu rochedo; não emudeças para comigo!” 
 
 

(Salmo 28, 9.1) 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura da Epístola de São Paulo aos Romanos. (15, 1-7) 

Irmãos, “nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos 

fracos e não olhar apenas para nosso interesse. Cuide cada um de  contentar  

o  próximo  para  seu  bem,  para  sua edificação. Pois Cristo não procurou 

o que lhe agradava, segundo está escrito: Sobre mim caíram  os  insultos  

dos  que  te ultrajavam. Pois tudo que está escrito, foi escrito para nossa 

instrução, a fim de que, pela paciência e  consolação das Escrituras, 

permaneçamos firmes na esperança. Que o Deus da paciência e consolação 

vos dê harmonia de sentimentos em Cristo Jesus, para que, unânimes, 

glorifiquemos com uma só voz a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Por isso, acolhei-vos uns aos outros, como Cristo vos acolheu, para glória 

de Deus.” 

Evangelho 
 

 

                                                                   (* 7o de São Mateus) 
 

Leitura do Santo Evangelho, segundo o Evangelista 

São Mateus. (9, 27-35) 
 

Naquele tempo, “quando Jesus estava passando, dois cegos o 

seguiam, gritando: ‘Filho de Davi, tem piedade de nós!’ Quando entrou em 

casa, os cegos se aproximaram, e Jesus lhes disse: ‘Credes que eu posso 

fazer isso?’ Eles responderam: ‘Sim, Senhor’. Então Jesus tocou os olhos 

deles, enquanto dizia: ‘Que vos seja feito conforme a vossa fé’. E os olhos 

deles se abriram. Em tom severo ele os avisou: ‘Cuidai que ninguém o 

saiba’. Mas, saindo dali, eles espalharam sua fama por toda a região. Tendo 

saído os dois cegos, apresentaram a Jesus um mudo endemoninhado. Ele 

expulsou o demônio e o mudo começou a falar. O povo, admirado, dizia: 

‘Nunca se viu isso em Israel’. Os fariseus, porém, diziam: ‘É pelo poder do 

chefe dos demônios que ele expulsa os demônios’. Jesus percorria todas as 

cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas, pregando o Evangelho do Reino 

e curando toda enfermidade e doença entre o povo.” 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Megalinário (Hino à Virgem – tom 8) 
 

É justo em verdade glorificar-te, ó Mãe de Deus.  

Sempre Bem-Aventurada e Imaculada Mãe de nosso Deus; mais 

venerável que os Querubins e mais gloriosa que os Serafins; que 

ilibadamente deste à luz o Verbo de Deus. Logo, és verdadeiramente Mãe 

de Deus, pois nós te glorificamos. 

Kinonikon (Hino da Comunhão) 

Louvai o Senhor dos Céus, louvai-o nas alturas. Aleluia! Aleluia! 

Aleluia! 
 

 

14/08 – Os Sete Santos Jovens Dormentes de Éfeso 

Estes jovens cristãos da cidade de Éfeso 

viveram no período de perseguição sob o imperador 

romano Décio (201-251). Recusaram-se a renegar a fé, 

venderam seus bens e se esconderam em uma caverna. 

Sentindo, contudo, que estavam em perigo, pediram a 

Deus que levasse seus espíritos, para não caírem nas 

mãos dos pagãos perseguidores. Deus os ouviu e 

atendeu, fazendo com que adormecessem e não mais  

acordassem.  Mais de um século depois, sendo imperador Teodósio II, um 

jovem foi comprar pão na cidade e quis pagar com moedas antigas, 

exatamente do tempo do imperador Décio. Sendo perguntado sobre onde 

conseguira as moedas, levou as pessoas à caverna onde estavam seus seis 

companheiros, vivos. E todos tiveram conhecimento do milagre. 
 

 

Divina Liturgia da Transfiguração do Senhor 
 
 

Na próxima sexta-feira, dia 05 de agosto, véspera 

da festa da Transfiguração do Senhor, celebraremos em 

nossa Catedral, às 19 h, a Divina Liturgia (Santa Missa) 

da Santa Transfiguração, presidida por nosso Arcebispo, 

que, na ocasião, ordenará um novo Diácono para a 

Paróquia São Nicolau de Goiânia, e um novo 

Sacerdote para a Paróquia São Jorge de Santos. 

Todos estão convidados. 

 

 


